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RESUMO  

O trabalho refere-se a uma proposta de produto educacional em fase de estruturação, 

sobre a temática ‘dengue’, para posterior aplicação com discentes da educação básica e/ou 

na formação de professores. A dengue caracteriza-se como uma doença viral transmitida 

por mosquitos fêmea principalmente da espécie Aedes aegypti. O aumento da taxa de 

incidência da dengue no estado do Rio Grande do Sul e, em especial, no município de 

Santa Maria (RS), tem imposto grandes desafios para a gestão sanitária. O enfrentamento 

desse vírus depende de ações conjuntas de diversos setores, incluindo as escolas. A 

habilidade de aplicar os conhecimentos científicos nas diversas situações do dia-dia é 

definida como letramento científico (LC). Conforme Santos (2007), “(...) uma pessoa 

funcionalmente letrada em ciência saberia, por exemplo, adotar profilaxia para evitar 

doenças básicas que afetam a saúde pública (...)”. Com isso, o objetivo deste trabalho é 

apresentar a proposta de um produto educacional, ainda em construção, que se constitui 

de uma sequência didática para a promoção do LC e dos seus níveis de abordagem na 

educação básica, a partir da temática dengue.  Sasseron e Carvalho (2011), apontam que   

cada   eixo   de   alfabetização   apresenta   diferentes   níveis de compreensão e aplicação 

de  conhecimento  em  situações  cotidianas que  caracterizam  o  grau  de  letramento  

científico, sendo eles: Letramento   Nominal   (LN), Letramento   Funcional   (LF), 

Letramento  Conceitual  (LC) e Letramento Multidimensional (LM). Para tanto, a 



sequência didática será organizada a partir dos níveis de LC propostos por Ruppenthal, 

Coutinho e Marzari (2020), em que para LC Nominal espera-se que o estudante possa 

reconhecer os conceitos científicos presentes na temática, principalmente as expressões 

vírus e dengue, em manchetes e reportagens. Para o LC funcional, o estudante deve 

atribuir significado e funcionalidade a essas expressões, por meio de glossário das 

palavras-chave relacionadas e correlatas, com sua respectiva função científica. Ainda, que 

possa observar o agente transmissor da dengue, o mosquito Aedes aegypti, apropriando-

se das suas características morfoanatômicas por meio de demonstração prática 

(observação em lupa). Também realizar a diferenciação entre os agentes causadores de 

doença que acometem humanos, sabendo elencar diferenças entre doenças virais e 

bacterianas. Quanto ao LC Conceitual espera-se promover no estudante a apropriação 

crítica dos conceitos científicos de forma que ele possa utilizar desses para tomadas de 

decisão. Assim, sugere-se ao aluno a organização de medidas para controle da doença e 

proliferação do vetor (mosquito), de modo individual e coletivo, na sua residência e na 

comunidade. As informações podem ser organizadas em infográficos, utilizando de 

recursos digitais para a confecção. Por fim, no LC multidimensional, a proposta didática 

prevê que o estudante estabeleça interfaces entre a temática e as múltiplas áreas do saber. 

No caso da dengue, como essa doença impacta na economia, na saúde, na biotecnologia, 

no meio ambiente e como a população deve se informar e agir diante desse cenário. Para 

tal abordagem pode ser escolhidas situações-problema para um júri simulado na turma, 

estimulando o pensamento crítico e reflexivo dos estudantes. Assim sendo, a sequência 

didática contemplará três etapas, a saber: (i) contextualização e motivação: leitura e 

discussão de reportagens e manchetes sobre o tema; (ii) Exploração temática: elaboração 

de glossário científico, e aula prática experimental; (iii) aplicabilidade conceitual: 

confecção de infográficos e participação em júri simulado. Espera-se que o produto 

educacional em construção possa ser uma importante estratégia de sensibilização para 

diminuir os casos da referida doença, bem como para combater o seu agente transmissor.  
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